
Mercado reduz projeções de 
crescimento doirIB em 1998 
ttoEl=7;icst-ia -s--, `r-iiijitram lugar a uma estimativa de 

1,5% de alta em 1998. Para a área consultores já  não 	econômica do Banco Santander, a 
acreditam que a economia estimativa de 2% (feita no início do 

crescerá 2% este ano 	ano) já foi abandonada e 1,8% pas- 
sou a ser o "teto" das projeções. O 

DENISE NEUMANN 	Departamento Econômico do Citi- 
bank trabalha com uma elevação 

OBrasil deve encerrar 1998 de apenas 1% do PIB. 
com  um crescimento infe- 	O presidente do Conselho de Ad- 
rior a 2%, segundo especia- ministração da Sadia, Luiz Fernan-

listas. Alguns economistas e consul- do Furlan, está bastante preocupa-
tores acreditam que, se o governo do com o ritmo de atividade da eco- 
quiser ver sua estimativa de 2% de nomia. "Nem a Copa do Mundo au-
crescimento do Produto Interno mentou as vendas nos supermerca-
Bruto (PIB) cumprida, deverá ado- dos", pondera, observando que os 
tar novas medidas de estímulo à ati- "feriados" não podem ser usados 
vidade. Afinal, o ritmo de cresci- como desculpa para as vendas fra-
mento da economia no segundo tri- cas em alguns setores. 
mestre e no mês de julho ficou abai- 	Nilton Rosa, economista-chefe 
xo da expectativa e provocou, se- da MCM, diz que os fornecedores 
gundo os dados de 	 de infraestrutura, 
junho da Federa- 	 de segmentos 

Indústrias • 	 tizados e de expor- 
no 

das  
no Estado de São 	ITIBANK 	tação de manufatu- 
Paulo (Fiesp), for- • 	 rados estão susten- 
mação indesejada 	TRABALHA COM 	tando o nível de ati- 
de estoques. 	 vidade, mas não 

O governo já re- de/ ESTIMATIVA 	são setores com di- 
duziu o Imposto so- 	 nâmica capaz de fa- 
bre Operações Fi- 	AIS BAIXA: 1% 	zer a demanda cres- 
nanceiras (IOF) de 	 cer e retomar o crer- 
15% para 6%, dimi- 	 cimento. 
nuiu o Imposto sobre Produtos In- 	Para o economista-chefe do Ban- 
dustrializados (IPI) dos automó- co Santander, Dany Rappaport, o 
veis em cinco pontos porcentuais,j ritmo de atividade passou a ser a 
destinou R$ 6 bilhões para o finan.1 principal preocupação da equipe 
ciamento imobiliário e alterou re::") econômica. "O governo precisa en-
gras para facilitar contratação poi contrar uma fórmula para dinami-
jornada inferior a 44 horas sema- zar a economia, do contrário não te-
nais. Outras medidas aconselhadat., rá impactos positivos sobre empre-
pelos economistas são a reduçãq< go e demanda", observa. Essa preo-
dos compulsórios bancários (quan-J cupação, diz vai além da eleição de 
tias que os bancos precisam reco- outubro e chega a 1999. "Vai ser di-
lher junto ao Banco Central e queU- ficil explicar um segundo ano com 
acabam provocando encarecimen-C crescimento muito baixo". 
to do crédito) e redução de tributos" Nos meses de março e abril, o 
que incidem sobre aplicações. 	'-óf consumo cresceu mais do que o es- 

A MCM Consultores já reviso• u9perado e muitas empresas aumen-
para baixo sua estimativa para c:Il....taram o ritmo de produção. "O er-
PlB este ano. Os 2% anteriores es- Oro foi avaliar que a recuperação ha-
tão dando lugar a uma estimativa LLIvia começado naqueles meses", diz 
menos otimista: entre 1,5% e 1,7%. Carlos Guzzo, superintendente do 
O PIB industrial sofreu um ajuste Departamento de Análises Econó'- 
mais intenso: os 2,5% previstos de- micas do Banco Pontual. 


